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ASSEMBLEIA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CARTAXO E VALE DA PINTA 
ATA Nº 5 2021/2025 
Aos trinta dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, na Sociedade Cultural e Recreativa de Vale da Pinta, realizou-se a Sessão Ordinária da Assembleia da União das Freguesias do Cartaxo e Vale da Pinta, com a presença dos seus membros de acordo com a lista anexa (anexo I).  
Pelas vinte e uma horas e vinte minutos, a Presidente da Assembleia da União de Freguesias deu início aos trabalhos da reunião, cumprimentando todos os presentes, em particular o Presidente da Sociedade Cultural e Recreativa de Vale da Pinta, Fernando Ramos, por ter disponibilizado o espaço para a realização desta Assembleia descentralizada e passou-lhe a palavra. Este cumprimentou todos os presentes, em particular o Executivo da União de Freguesias e realçou a satisfação da direção por receber esta sessão na sua sede. Acrescentou que a Sociedade Cultural e Recreativa de Vale da Pinta é uma instituição centenária que tem passado por algumas dificuldades, mas que esta direção tem vindo a fazer tudo para ultrapassar essa questão e por isso agradeceu também o apoio da União de freguesias. 
A Presidente da Mesa agradeceu as palavras proferidas prosseguiu com a sessão interrogando se alguma pessoa do publico presente queria intervir. Não havendo essa intenção, continuou para o período antes da ordem do dia.  
A primeira intervenção foi de Hugo Ferreira (eleito da CDU) que elogiou o Executivo pelo sucesso das Festas da Cidade. De seguida, questionou-o acerca da desagregação das freguesias, qual o plano previsto, uma vez que o prazo será até dezembro do corrente ano e portanto, se à semelhança da União de Freguesias Ereira e Lapa, se se vai constituir uma Comissão para esse fim e acrescentou que a CDU defende a desagregação das freguesias se for essa a vontade das populações. 
A segunda intervenção foi de Miguel Ferreira (eleito do CHEGA) que elogiou a forma como decorreram as Festas da Cidade do Cartaxo por ser a primeira vez que este executivo realizou um evento esta dimensão, parabenizando todas as pessoas que direta e indiretamente estiveram envolvidas. Congratulou o executivo por atribuir topónimos a becos e ruas da freguesia que durante tantos anos não o tiveram. Colocou uma questão, que não envolve apenas a autarquia, mas também o município, o porquê da ausência de um delegado de saúde no Cartaxo? Apelou a que o executivo levasse esta questão a Assembleia Municipal uma vez que esta ausência afeta todas as pessoas, exemplificando com o facto de, no caso do falecimento de uma pessoa por causas naturais, não existe quem ateste o óbito. É uma questão transversal a todos e que afeta especialmente a família enlutada, devido a todos os constrangimentos que causa. A segunda questão colocada direcionou-se à população de Santana, que sendo uma população envelhecida, tem pouca ocupação, e durante o verão é muito frequente saírem à rua, principalmente para uma zona onde existe apenas um banco de jardim. Sugeriu que a União de freguesias criasse uma zona abrigada do calor onde aquelas pessoas pudessem ocupar os tempos livres, onde possam socializar tanto de dia como de noite pois aquela zona é apenas de habitação e mais nada. Por último, solicitou a lista de transferência de competências que foi definido entre a União de Freguesias e o Executivo Municipal. 
A Presidente da Mesa deu a palavra ao Senhor Presidente da União de Freguesias de Cartaxo e Vale da Pinta, João Pedro Diniz Flor de Oliveira, que começou por cumprimentar todos os eleitos desta assembleia, executivo, comunicação social, funcionários e publico em geral, mas também ao Presidente da Sociedade Cultural e Recreativa de Vale da Pinta por receber esta que é uma Assembleia descentralizada e que permite alargar a discussão política de uma forma abrangente e essencial para a desenrolar das nossas freguesias. Relevou a importância de chegar mais perto dos fregueses e através destas assembleias facilitar a aproximação das pessoas para que apresentem as sua preocupações e sugestões, deixando a mensagem de que a junta do Cartaxo, tal como a de Vale da Pinta tem sempre a porta aberta para receber todos aqueles que pretendam reunir, conversar ou para aquilo que acharem necessário. Continuou a sua intervenção comentando as intervenções dos membros da Assembleia. Ao Hugo Ferreira (eleito da CDU) agradeceu o elogio pela realização das Festas da Cidade, acrescentando que esta só foi possível com a colaboração das Associações, dos funcionários da União de Freguesias e do Município do Cartaxo. Agradeceu o envolvimento das Associações que engrandeceram o evento, da Polícia que desde o primeiro momento, colaborou para que tudo corresse bem, proporcionando a segurança de todos quanto estiveram presentes naquele recinto. Mencionou a equipa de segurança privada, os bombeiros, que felizmente não tiveram de responder a nenhuma situação de maior gravidade. O esforço não foi apenas da União de Freguesias, mas também de muitas pessoas que tudo fizeram para que corresse assim tão bem. Referiu que esta Festa teve algumas alterações face ao que anteriormente foi feito pela União de Freguesias e pela Associação Gentes do Cartaxo, mas mantendo sempre a sua identidade, que é a identidade do Cartaxo, do Ribatejo, da nossa cultura e das nossas tradições. Aproveitou para fazer um agradecimento público e deixar uma palavra de apreço aos voluntários que ajudam sempre, desde longa data, na realização destas festas, inclusive, muitas dessas pessoas provem da associação gentes do cartaxo e que realmente, deram um contributo fortíssimo, para que os eventos, principalmente os eventos tauromáquicos, corressem da forma como correram. De seguida, respondeu à questão da desagregação das freguesias, tema que constou no programa eleitoral do PSD para as eleições autárquicas e ao qual são favoráveis. Considerou que devem existir duas freguesias, a freguesia do Cartaxo e a freguesia de Vale da Pinta. Indicou que existem pontos que vão mais além do que a lógica matemática ou a lógica financeira, nomeadamente a receita a nível do FFF para se manter uma União de freguesias. A junta de freguesia é, a nível de poder local, a casa que está mais próxima das pessoas do que a Camara Municipal. Vale da Pinta pela sua natureza, é bastante diferente do Cartaxo, tanto do ponto de vista da saúde como do ponto de vista da educação, Vale da Pinta na área da educação está ligada ao Agrupamento D. Sancho de Pontével, enquanto o Cartaxo está ligada ao Agrupamento de escolas Marcelino Mesquita; na área da saúde, Vale da Pinta está ligada ao Centro de Saúde de Pontével, enquanto o Cartaxo está ligado às unidades de saúde familiar do Cartaxo; há também as questões da proximidade e por tudo isto faz sentido a desagregação. Respondeu ao eleito da CDU que a questão do “timing” está correta, mas temos um conjunto de situações que nos obrigam a “ter a poeira assente” antes de passar para a desagregação, nomeadamente estabilizar o inventário da União de freguesias que não sofria uma alteração desde 2014, tendo este executivo realizado um trabalho de campo para apurar todos os bens desde 2014 até 2021, e de seguida dar baixa de todos os equipamentos e materiais que ao longo dos anos todos atrás anunciados foram utilizados e que devia ter sido feito e não foi. O Senhor Presidente da União de Freguesias de Cartaxo e Vale da Pinta continuou dizendo outra situação que está pendente, a questão financeira, nomeadamente a caixa de Vale da Pinta, uma verba que está em tesouraria que é preciso varrer das contas uma vez que ficticiamente existe em tesouraria, mas que de facto é uma divida que existe perante a Camara Municipal, fazendo uma incoerência nas contas da União de Freguesias. Concluiu dizendo que a casa tem de estar arrumada antes da desagregação, o inventário tem de estar feito para se poder destinar os bens a cada freguesia, antes de haver a desagregação e que a nível financeiro está em condições de resolver o problema, uma vez que a aprovação do Orçamento de Estado garantiu um aumento no Fundo de Financiamento de Freguesias, que é a maior fonte de receita da União de Freguesias, e uma vez que também vai haver um reforço dos Acordos Inter Administrativos. Seguidamente respondeu à questão do eleito do CHEGA, Miguel Ferreira, agradecendo a forma como falou da Festas da Cidade, continuou anunciando que está previsto, e que foi aprovado ontem em Assembleia Municipal, um aumento de receita via Acordos Inter Administrativos, assim como uma folga orçamental, fruto da gestão do executivo, plasmada nos documentos facultados, e que dessa forma estão capacitados para fazer uma alteração ao orçamento em julho, de forma a resolver um conjunto de situações que se veem arrastando durante estes anos de União de Freguesias. Relativamente aos Acordos, disse que os protocolos já foram aprovados pela Assembleia Municipal, no entanto o Executivo da União de Freguesias ainda não o aceitou pois necessita de reunir e analisar determinados pontos no referido Acordo. Referiu que está previsto passar de cento e sessenta mil euros para cerca de trezentos e cinco mil euros e que se prevê a apresentação desse documento numa assembleia extraordinária, para a devida aprovação do Acordo e respetiva alteração ao Orçamento. Relativamente à questão dos topónimos, o Sr. Presidente disse que foi um trabalho necessário e de carácter urgente, visto que cada vez mais fregueses tinham dificuldade em tratar do cartão de cidadão por causa de falta de morada e de número de polícia, fregueses esses, que moram dentro da cidade do Cartaxo, não nos arredores, fora do perímetro urbano, mas mesmo dentro do Cartaxo, exemplificando com a Urbanização das Laranjeiras, Urbanização de Santa Eulália, Urbanização da Cabreira, Quinta do Brito, urbanizações que estavam muitas delas, à vinte anos sem topónimo atribuído. O Executivo da União de Freguesia contou com o apoio do Dr. Miguel Leal e em articulação com o Município, conseguiram em tempo record e devidamente fundamentado, propor dezasseis topónimos, que por seu lado resolvem os constrangimentos das pessoas e por outro lado homenageiam um conjunto de pessoas que se destacaram na nossa comunidade.  Em relação à questão do delegado de saúde do Cartaxo, o Sr. Presidente esclareceu que este problema da falta de delegado de saúde soma-se à falta de médicos de família, ultrapassando a capacidade dos autarcas porque a sua resolução está ao nível da administração central, mas que em conjunto com o Sr. Presidente do Município, vão fazer pressão junto desses serviços. Relativamente à questão de Santana, o Sr. Presidente do executivo esclareceu que esta zona é fronteira de três freguesias, Cartaxo, Vila Chã de Ourique e Valada. É um caso que não está esquecido, já foi alvo de visita e é intenção deste executivo colocar lá esse banco após dialogar com os residentes e avaliar necessidades.   
A Sra. Presidente da Assembleia passou a palavra ao inscrito seguinte, Paulo Vila (eleito do PS) que iniciou a sua intervenção cumprimentando todos os presentes. A sua intervenção incidiu sobre o Cemitério de Vale da Pinta e deixou o alerta acerca da empresa que está a cargo da manutenção desse espaço. Disse que nos funerais em que esteve presente, dificilmente o caixão estava a mais de um metro de profundidade, não cumprindo o estipulado por cada sepultura e pediu que a União de Freguesias fiscalizasse essa situação. Deixou também uma chamada de atenção para a forma como a empresa a cargo do cemitério deixa e finaliza a cova, a seu ver, o local e o momento deviam ser mais respeitados e cuidados. Apontou também, e no âmbito do cemitério, que este está com ervas de quase um metro de altura, que está com muito mau aspeto, e solicitou que o Executivo cuidasse melhor daquele espaço. 
A Sra. Presidente da Assembleia passou a palavra ao inscrito seguinte, Hugo Vieira (eleito do PS) que iniciou a sua intervenção elogiando a forma como correram as Festas da Cidade do Cartaxo e seguidamente interrogou se foram realizadas obras na Praça de Touros, em termos de estrutura, ou se houve algum tipo de inspeção à Praça de Touros que assegurasse a segurança dos espetadores.  
A Sra. Presidente da Mesa passou novamente a palavra a Hugo Ferreira (eleito da CDU) que agradeceu a explicação do Sr. Presidente e continuou sobre a desagregação das freguesias, se há realmente uma data prevista ou uma assembleia prevista, para se tratar desse assunto em concreto. Solicitou um ponto de situação relativamente ao parque de estacionamento de Vale da Pinta. Interrogou se os Acordos Inter Administrativos não têm de ir primeiramente à Assembleia de Freguesia e posteriormente à Assembleia Municipal.  Apontou também a sua preocupação pelo lixo e monos que se vê em Santana e apelou ao Executivo que não o descurasse. 
De seguida, tomou da palavra, a eleita Filipa Oliveira (eleita do PSD) que cumprimentou todos os presentes e parabenizou o Executivo da União de Freguesias pela realização das Festas da Cidade de forma muito bem organizada e em seu nome, e em nome dos comerciantes do Cartaxo, agradeceu o facto de se dirigirem a eles, de se lembrarem deles e por lhes proporcionarem a possibilidade de estarem com as lojas abertas e dessa forma participarem de forma ativa nas Festas da Cidade do Cartaxo. 
Foi dada a palavra ao Sr. Presidente do Executivo para responder às questões dos membros da assembleia intervenientes. Iniciou dando uma palavra de pesar ao membro da Assembleia, Paulo Vila, pelo falecimento do seu pai. Continuou abordando o assunto do cemitério de Vale da Pinta e a empresa que lá presta serviço. A empresa presta este tipo de serviço em todos os cemitérios do Concelho do Cartaxo. O executivo reuniu com os responsáveis dessa mesma empresa para negociar o pagamento de uma divida datada de 2010, realizaram um acordo para efetivar o pagamento de metade do valor durante este ano, aproveitaram a oportunidade para alertar para um conjunto de situações nomeadamente naquilo que é o trabalho a realizar, naquilo que é a dignidade com que tem de ser tratado e a construção do capelo após a realização do funeral. Perspetivam contratualizar a prestação do serviço com um contrato onde estejam devidamente identificadas, as principais orientações, obrigatoriedades da empresa e os valores em causa. Informou que a junta continua a realizar trabalhos nos cemitérios, particularmente nos estrados mais antigos. Em relação às ervas, já tendo conhecimento desse facto, justifica que por problemas de logística ainda não foi realizado e assumiu que as realizações das festas da cidade absorveram todo o pessoal funcionário da junta, impossibilitando realizar outras tarefas da sua responsabilidade. Referiu também que há a possibilidade de estender este serviço de manutenção do Cemitério à empresa referida anteriormente, para que dessa forma se consiga libertar esses recursos para outras tarefas inerentes à União de Freguesias. No que toca às obras da Praça de Touros, o Sr. Presidente disse que em relação a esta questão, defendeu publicamente e continua a defender que é necessário realizar uma vistoria por uma entidade credível nessa matéria. Considera o Laboratório de Engenharia Civil como a Entidade mais apropriada. Deu conhecimento que o Município do Cartaxo, fez um conjunto de intervenções, a partir do momento em que ficou com a Praça de Touros, nomeadamente uma fiscalização por parte do Engenheiro Civil da Camara. Não considerando suficiente, afirmou que o Município tem os meios e os recursos apropriados, para tratar deste assunto com a devida qualidade. Prosseguiu a sua intervenção respondendo à questão do Hugo Ferreira, dando conta da expectativa do Executivo quanto à desagregação das freguesias e que não será no próximo mês de julho devido aos acordos inter administrativos e à alteração ao orçamento. Adiantou que pode fazer chegar a documentação que já existe no âmbito dos Acordos e que há uma grande alteração naquilo que eram os Acordos anteriores e este que está a ser realizado. Adiantou também que vão ficar com a varredoura da cidade e com os recursos humanos afetos a esse equipamento. Para a gestão do espaço publico vão receber um reforço de verbas que contemplam a manutenção de caminhos, de sargetas e de sumidouros baseados em critérios reais. Explicou que foi feito um trabalho de campo pelos serviços da Camara Municipal, com o rigor possível e por isso mais moroso, onde foi feito um levantamento dos espaços verdes, das áreas ajardinadas, das áreas não ajardinadas, mas com cobertura vegetal, das áreas impermeabilizadas, extensão de caminhos para a limpeza das bermas, dando origem a este novo acordo. Referiu que há também a questão do envelope financeiro onde o valor que a Camara gasta com a manutenção destes espaços é o valor que vai dar a cada junta de freguesia. Este executivo vai fazer também as suas contas, baseadas nos gastos que também tem, na manutenção dos espaços verdes a seu cargo e este é um trabalho complexo e de rigor para que seja feita uma avaliação cuidada. O Sr. Presidente afirmou que a espectativa será entre setembro e dezembro, para se criar um grupo de trabalho, ouvir-se todos os partidos políticos, se essa for a intenção, após votação acerca da desagregação das freguesias. Disse que é necessário ter tempo, mas também é necessário estar munidos de informação para que tudo corra bem e de forma organizada. Relativamente ao parque de estacionamento de Vale da Pinta, foi feita uma análise ao projeto que estava feito pelo anterior executivo, e há certas situações que considera incorretas, por um lado porque encarece a obra e por outro lado não se adequam do ponto de vista funcional. Em conjunto com um prestador de serviços da Camara Municipal, fez-se uma melhoria, tentando otimizar o projeto existente, para reduzir os custos e ao mesmo tempo, ter mais um lugar de estacionamento face ao projeto inicial. Não prometeu iniciar esta empreitada ainda este ano por causa de outros compromissos já assumidos, como é o caso do telheiro da Escola do Norte. O Presidente do Executivo assumiu ter uma visão política que não o permite iniciar uma obra, sem ter condições de a acabar, como foi o caso da Fonte de Cima em Vale da Pinta. Ou como na Travessa da Boavista, em que se começaram a fazer uma escada e depois percebeu-se que afinal as cotas não davam. Retorquiu que quando se fazem obras desta envergadura, as coisas têm de ser pensadas e estruturadas. No caso em concreto do Parque de Estacionamento de Vale da Pinta, o Sr. Presidente relembrou que há procedimentos de contratação publica, que mesmo em caso de ajuste direto é preciso cumprir, tais como: é preciso um convite, um caderno de encargos, as causas técnicas especiais… Portanto há todo um conjunto de ações a realizar para que não haja incumprimentos e ilegalidades. E esta é a posição deste executivo quanto à forma de organização desta junta. Concluiu dizendo que querem fazer o Parque de Estacionamento, têm o projeto, não sabe se tem capital e capacidade técnica dentro da junta para avançar este ano, mas que gostariam de o fazer em 2023. Prosseguiu para a questão seguinte, recolha de monos, dizendo que a União de freguesias faz essa recolha em Vale da Pinta a segunda e à sexta-feira. Na cidade do Cartaxo, a recolha de monos é uma responsabilidade do Município que tem uma equipa a tratar exclusivamente desta recolha. Apelou às pessoas que não deixem os monos na via publica, junto aos contentores do lixo, porque para alem de estarem a cometer um ato sujeito a coima, há um serviço de recolha de monos à disposição do freguês, que através de contacto com a junta e respetivo agendamento, consegue que o vão recolher a casa. Está prevista uma ação de sensibilização alargada e mais próxima das pessoas de forma a dar-lhes conhecimento de todas as formas previstas de tratar dos monos evitando assim, ou diminuindo esta falta de civismo que se vem observando no dia-a-dia. Por último, agradeceu à Filipa Oliveira as suas palavras sobre as Festas da Cidade e acrescentou que foi objetivo do Executivo realizar as Festas respeitando a identidade e a cultura, mas acrescentar uns ingredientes. Ingredientes esses que foram para além da animação de rua, a envolvência do comércio tradicional criando uma sinergia entre a Autarquia e os comerciantes da Cidade do Cartaxo. 
A Sra. Presidente da Mesa, à semelhança do Sr. Presidente do Executivo, deixou uma mensagem de pesar aos membros da assembleia, Paulo Vila e Sandra Vila, pelo falecimento do Sr. António, pai e avô, respetivamente, mostrando solidariedade neste momento de dor pela perda de ente querido. 
A Sra. Presidente da Mesa passou novamente a palavra a Hugo Vieira (eleito do PS) que voltou a abordar o tema da Praça de Touros e relembrou as palavras do Sr. Presidente no início do mandato dizendo que o anterior executivo andava a brincar com a vida das pessoas e o que é facto é que o atual executivo decidiu realizar lá um espetáculo sem fazer nenhuma alteração nos danos estruturais graves que o próprio tinha identificado. Lembrou também, que no anterior mandato todas as forças políticas concordaram unanimemente que a Praça de Touros era um monumento estratégico com cerca de cento e cinquenta anos, cujas obras não seriam exequíveis devido ao orçamento ultrapassar em larga escala a capacidade da autarquia e que se deveria pressionar o executivo municipal no sentido de realizar as obras, nomeadamente na cobertura. Questionou se continua a ser prioritário pressionar o executivo municipal a realizar as obras necessárias e se continua a considerar a Praça de Touros como um monumento estratégico da freguesia. No que toca à recolha de monos, relembrou um problema do mandato anterior que era a recolha de entulho porque nem sempre a Camara Municipal estava disponível para receber e questionou se esse problema já estava resolvido e o que é que os fregueses devem fazer nesse caso. 
De seguida, tomou novamente a palavra a Hugo Ferreira (eleito da CDU) que comentou a explicação do Sr. Presidente no que concerne à desagregação das freguesias interrogando se dará tempo para tratar de tudo tendo em conta as dificuldades apresentadas. 
Foi dada a palavra ao Sr. Presidente do Executivo para responder às intervenções dos membros da assembleia. Ao Hugo Vieira respondeu que em relação à Praça de Touros, se encontram em posições diferentes. Este executivo está em funções há cerca de oito meses enquanto o anterior executivo, ao qual Hugo Vieira pertenceu, esteve em funções cerca de oito anos. Que durante esses oito anos apenas foram feitas pequenas obras de acabamentos, que foram assumidas pela União de Freguesias em vez de serem assumidas pelo Município, que é quem tem obrigação de o fazer, porque o contrato que existia ao nível da cedência da Praça de Touros à União de Freguesias abordava apenas a questão da realização de espetáculos dentro da mesma. O Sr. Presidente continuou dizendo que quando disse aquelas palavras no primeiro ou segundo mês de mandato foi com intuito de sensibilizar o executivo Municipal a devolver a dignidade e a segurança de quem frequenta a Praça de Touros. Frisou que essas palavras provam que este executivo só pretende que haja condições de utilização daquele espaço e que consiga servir melhor os cartaxeiros e todos aqueles que vêm de fora. Em relação à cobertura, disse que andou a ver preços e a ver algumas Praças, enumerando Évora, para realizar alguns rácios por metro quadrado e o resultado que obteve foi um valor de mais do dobro do que aquele que tinha ouvido falar. Nestas questões como em outras desta envergadura, o Sr. Presidente defende que se deve avaliar a integridade da Praça, primeiramente olhar para a estrutura, ver como é que ela está, identificar patologias, pensar na reparação dessas patologias e posteriormente alavancá-la. Concorda com a cobertura, concorda que aquilo pode ser transformado numa praça multiusos, concorda principalmente que a coisa tem de ser feita com cabeça, tronco e membros. Apresentou a sua visão sobre a Praça de Touros e reforçou que durante oito anos não viu por parte do município intenção de resolver esta situação. Relativamente ao entulho, aquilo que se perspetiva é o Município do Cartaxo contratualizar um prestador de serviço que vai recolher os resíduos de construção civil e o munícipe usufrui da recolha mediante um pagamento, portanto respeitando o princípio do utilizador/pagador, isto porque o Município não tem onde colocar o chamado entulho e a solução é criar um serviço de recolha. Ao Hugo Ferreira e no âmbito da desagregação de freguesias, o Sr. Presidente disse que percebe o que foi referido e acrescentou que está consciente dos passos que têm de ser dados, procurando munir-se de apoio técnico, neste caso, jurídico para que esses passos sejam dados da forma correta. É preferível ter as coisas bem fundamentadas a estar a avançar sem ter os fundamentos definidos e depois as coisas não correrem bem. Afirmou que é uma responsabilidade política resolver as coisas desta forma.  
O membro Hugo Vieira (eleito do PS) pediu para ter uma última intervenção onde apontou o facto de receber a documentação muito em cima do prazo, mais propriamente dez minutos antes de decorrido o prazo de entrega da documentação, prejudicando a consulta e a devida análise dos documentos por falta de tempo. 
A Sra. Presidente da Mesa prosseguiu para a Ordem do Dia, com a introdução do Ponto 1 e único desta sessão, Apreciação da informação escrita pelo Senhor Presidente da União de Freguesias acerca da atividade e da situação financeira da freguesia.  
Foi dada a palavra ao Sr. Presidente do Executivo para fazer uma introdução sobre o assunto em epigrafe. Iniciou dizendo que falta uma parte no relatório, especificamente na penúltima página acerca do transporte dos utentes de Vale da Pinta para a Unidade Familiar D. Sancho I de Pontével, assumindo que fez esse relatório à beira das quarenta e oito horas porque e como já tinha referido anteriormente, este mês tiveram um fluxo de trabalho muito grande, fruto da organização das festas da cidade. Mencionou ter conhecimento que no passado, deu-se o caso de nem ter havido relatório de atividade também pelo mesmo motivo, presumindo que os membros da assembleia compreendem a entrega dos documentos naquele “timing”, sendo certo, estar dentro do prazo legal. Afirmou que é um facto estar dentro do prazo legal. Continuou dizendo que no anterior executivo, aconteceu mesmo, entregarem a documentação fora do prazo legal. Portanto, solicitou novamente compreensão por ter entregado a documentação dentro do prazo legal, embora dez minutos antes, porque deve ter sido a mesma compreensão que pediram por terem entregado relatórios e até mesmo regulamentos fora do prazo legal, como foi o caso do Regulamento da Feira da Velharias que foi entregue fora do prazo legal, e, portanto, pediu compreensão como também já foi pedida no passado. Continuou a sua Apreciação dizendo que o Relatório de Atividades é fruto de um trabalho constante da União de Freguesias. Está relatada a forma como estão a cumprir os acordos de pagamento de dívidas que não eram da responsabilidade do atual Executivo. Supôs que no passado, o pagamento destas dividas tenha sido feito verbalmente pois se houve algum acordo de pagamento, esse não foi cumprido e, se a junta estava em incumprimento, este Executivo fez o que tinha de ser feito, acordos de pagamento com as entidades descritas no relatório. Adianta que cumpriram com a Cecnol este mês, estão a cumprir com a Ribafune acerca de uma dívida do ano de dois mil e dez que vai ser liquidada até ao fim do ano corrente, ou seja, após doze anos. Cumpriram com outras quantas que estão evidenciadas em relatório. O Sr. Presidente do Executivo voltou ao assunto do transporte dos utentes de Vale da Pinta para a Unidade de Saúde Familiar de Pontével para dar conhecimento que foram feitos sessenta e três transportes desde o dia dezasseis até ao dia trinta e um de março. Em abril, cento e sete transportes. Em maio cento e trinta e cinco transportes. E do dia um até quinze de junho quarenta e três transportes. Esta informação está em falta no relatório daí expô-la verbalmente. Em relação à toponímia, foi um trabalho de campo exigente que deu origem a que fossem aprovados dezasseis novos topónimos na Cidade do Cartaxo. Continuou descrevendo as atividades da União de Freguesias tais como: pintura do muro do cemitério de Vale da Pinta; intervenções nas escolas; limpeza das bermas dos caminhos vicinais com o trator, até ele avariar; reparação de caminhos de terra batida como a Estrada do Sampaio, o Caminho do Sol Posto e o Caminho da Broeira; limpeza de bermas na zona do Pedregal, estrada do Cartaxo para Vila Chã de Ourique. Informou que deram apoio a uma serie de associações na realização de eventos.  
A Presidente da Mesa agradeceu a apreciação do Presidente do Executivo e prosseguiu o debate, passando a palavra ao primeiro inscrito, Hugo Vieira (eleito do PS) que solicitou o envio por escrito, da informação relatada sobre o transporte de utentes de Vale da Pinta e solicitou também informação escrita sobre quais as associações apoiadas e de que forma. 
De seguida tomou a palavra, Hugo Ferreira (eleito da CDU), que questionou sobre ação social e saúde, na página 10.6, onde há referencia a um apoio que é prestado a um idoso que vive sem água potável, pretendendo saber como e de que forma é prestado esse apoio. Seguiu para a página 11.7, acerca de cultura, desportos e tempos livres, onde diz que foram prestados apoios monetários a associações e coletividades, pretende saber se há algum regulamento que regule estes apoios. Passou para a página 14.8 sobre ordenamento do território, sugeriu que se anexasse uma planta de modo a facilitar a identificação da nova toponímia atribuída. De seguida falou sobre o relatório da situação financeira, a receita com cinquenta por cento de execução, a despesa apresenta-se com trinta por cento de execução e questionou se há alguma coisa por fazer para perceber o porquê de a despesa estar nessa percentagem.  
Foi dada a palavra ao Sr. Presidente do Executivo para responder às intervenções anteriores. Começou por dizer que não existe nenhum Regulamento aos apoios das associações, nuca houve, e que é algo que este Executivo pretende fazer. Até por uma questão de transparência e para que se possa colocar todas as coletividades em pé de igualdade naquilo que são os donativos que são feitos às associações por parte da União de Freguesias. O Presidente do Executivo explicou que a União de Freguesias tem um bolo de oito mil euros para dar às coletividades da freguesia, organizado por: oitocentos euros, quatrocentos euros e duzentos euros para apoios diretos. Não obstante de prestar apoio logístico. Neste momento, o Executivo doou cerca de três mil euros. Indicou que a sua perspetiva é dar quatro apoios de oitocentos euros, oito apoios de quatrocentos euros, e oito apoios de duzentos euros. Para já não existe um regulamento, existe uma baliza na forma como os apoios são atribuídos. Exemplificou com o União Desportivo e Recreativo de Vale da Pinta que vai avançar com a colocação de iluminação no Estádio de Vale da Pinta com a ajuda do Sport Lisboa e Cartaxo porque ambos partilham o campo, portanto acharam que fazia sentido dar o apoio. O Grupo setenta e dois dos Escuteiros do Cartaxo, foi outro exemplo apresentado, pois estão no Parque de Santa Eulália onde realizaram uma quantidade de trabalho para melhoria do espaço onde tem a sua atual sede, portanto também se decidiu dar o apoio. A Escola de Atletismo Correr Mais já não tinha um apoio há muito tempo, aproveitando para felicitar o atleta Simão pelos resultados obtidos no salto em comprimento no fim de semana passado. Esta escola teve um apoio de duzentos euros para apoio à deslocação aos campeonatos nacionais de juniores em Braga. A União de Freguesias também fez um donativo de duzentos euros à APAC no período em que houve, em Vila Chã de Ourique, o caso de recolha de uma quantidade de animais anormal e principalmente muito acima da capacidade da associação. Aos Forcados Amadores do Cartaxo também foi feito um donativo uma vez que um dos eventos por eles organizado e programado, não se realizou devido às condições climatéricas e ficaram com algumas dificuldades. Relativamente às ruas que sofrerão alterações, as mesmas são do conhecimento publico, foram divulgadas nas redes sociais da autarquia, há também um Edital do Município onde constam as ruas com topónimo atribuído, isto porque muitas das pessoas foram questionar qual o nome da sua rua e a União de Freguesia fez questão de fazer essa divulgação e comunicação. O Sr. Presidente abordou o tema seguinte e falou sobre o caso do idoso, informando que era um apoio que estava a ser prestado pela Junta de Freguesia de Pontével a um cidadão que vivia em Vale da Pinta, situação desconhecida da autarquia. A Junta de Pontével deixou de poder prestar este apoio e este Executivo passou a ajudar este idoso de forma a dar-lhe alguma dignidade e para que não lhe falte água potável. Continuou confirmando aos membros da assembleia que irá enviar a lista de coletividades apoiadas. Terminou a sua intervenção, respondendo ao eleito Hugo Ferreira sobre a percentagem de execução da despesa. Mencionou que este facto se deve a duas coisas. Primeiro que se pretende fazer uma alteração ao orçamento de modo a conseguir absorver um conjunto de dividas, como é o caso do valor de tesouraria em cerca de dez mil euros; o caso das senhas de presença dos autarcas dos mandatos de dois mil e treze até dois mil e vinte e um que não foram pagas pelo anterior executivo com o dinheiro que recebeu para o efeito; a incorporação da questão de Vale da Pinta e também o facto desta União de Freguesias estar a viver de duodécimos. Desta forma evitou-se o investimento de capital, mas na expectativa de o fazer na segunda parte do mandato devido ao facto de virem a receber retroativos desde janeiro, mais uma vez não se querendo comprometer com despesas que depois não tenham capacidade de cumprir e ter folga suficiente dentro do orçamento para encaixar as despesas referidas anteriormente.  
Seguidamente foi dada palavra à inscrita Filipa Oliveira (eleita do PSD) que colocou uma questão sobre o mercado e as feiras. Se já tiveram feedback dos feirantes após a aprovação do Regulamento da Feira de Antiguidades, Velharias e Colecionismo do Cartaxo e qual foi. 
A intervenção seguinte foi do Hugo Ferreira (eleito da CDU) que apelou que os mapas com a localização das ruas que foram sujeitas a toponímia, aparecessem no site ou se colocasse um link que facilitasse o acesso e a consulta. 
Foi dada a palavra ao Sr. Presidente do Executivo que imediatamente respondeu a Hugo Ferreira ter tomado nota e que futuramente será feito dessa forma reforçando o facto que já é de conhecimento público. Em relação à Feira de Antiguidades, Velharias e Colecionismo do Cartaxo e ao seu Regulamento, o Marco Sá, que é a pessoa do Executivo que está com o pelouro das feiras e mercados, já ouviu as pessoas e o que se constata é que apresentam um certo receio, como em qualquer mudança, há sempre um pouco de desconforto, mas vamos proceder a uma alteração das bancas, como vem no regulamento, posicionando-as à volta e nas mediações da Praça de Touros, tendo em atenção a sensibilidade das pessoas que lá vendem. A Feira das Velharias já tem mais de sessenta inscritos e a mudança ocorrerá de modo a ir ao encontro das expectativas deles e também das espectativas daqueles que pretendem vir, garantindo o bem-estar daqueles que já lá estão e dos que ainda virão, permitindo desta forma o crescimento da mesma.  
A eleita Filipa Oliveira voltou a intervir, desta vez para falar sobre juventude e educação, onde se enquadra o orçamento participativo ganho pelo segundo ano pela escola básica número dois do Cartaxo, com o projeto do telheiro, interrogando o Executivo da União de Freguesias se já se perspetiva a construção do telheiro. 
Relativamente à questão do telheiro, o Sr. Presidente referiu que é uma intervenção prioritária, que pretendem fazer ainda este ano, em colaboração com o professor Jorge Tavares, uma vez que a escola já tem dez mil euros, que não chega, mas já é um princípio, a Camara Municipal na pessoa do arquiteto Miguel Ângelo já fez o projeto, e este Executivo está a analisar a forma de reduzir custos para que se consiga realizar a obra. O Sr. Presidente continuou para informar os membros da Assembleia que iriam ser distribuídos documentos acerca das solicitações feitas na assembleia passada, que estes estão incompletos devido à janela temporal a que respeitam (desde dois mil e treze até dois mil e vinte e um) e também, ao tempo que tiveram para compilar toda essa informação. Estes documentos abordam temas como: as horas extraordinárias, extratos, análise e reconciliações bancárias; são referentes apenas a um ano, são fruto de trabalho interno da junta e vai ser complementado com uma auditoria porque é impossível autonomamente dar vazão a este trabalho. Por isto, apelou à compreensão dos membros da União de freguesias reforçando o facto de ser um esforço muito grande, de ser muita documentação, mas que estão a tentar responder, dentro daquilo que são as suas capacidades, às solicitações que foram levantadas pelos membros. 
Não havendo mais assuntos a tratar, foi lida a ata em minuta, votada e aprovada por unanimidade pelos presentes. A Senhora Presidente da Mesa da Assembleia encerrou a sessão às vinte e três horas e dezanove minutos. Desta reunião foi lavrada a presente ata que, depois de enviada aos presentes e considerada conforme, será aprovada na Assembleia seguinte.  


A Presidente da Mesa da Assembleia Mari Lúcia Coito Vieira 
 
__________________________________________________ 
O Primeiro Secretário da Assembleia
José Vicente de Melo e Castro Jorge 
 
__________________________________________________ 


A Segunda-Secretária da Assembleia
Filipa Margarida Ferreira Nobre 
 
__________________________________________________ 
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